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OSindicato dos 
Metroviários 
e Metroviárias 

de SP está solicitando 
uma reunião com 
o governador. 
Em Campanha 
Salarial, a categoria 
metroviária enfrenta 
a intransigência da 
direção do Metrô, 
que tem negado as 
reivindicações da 
categoria.

Metroviários e 
metroviárias lutam 
em defesa do metrô 
público e estatal, por 
concurso público 
para contratação de 
funcionários em todas 
as áreas da empresa 
e salário igual para 

trabalho igual. São 
muitos os casos de 
funcionários que 
exercem a mesma 
função mas recebem 
salários diferenciados.     

GREVE em 18/5
Como todas as 

reivindicações foram 
rejeitadas pela direção 
do Metrô, a categoria 
metroviária, em 
assembleia, marcou 
uma greve para a 
próxima quarta-feira 
(18/5). Para evitar 
uma paralisação, o 
Sindicato solicita uma 
reunião direta com o 
governador, a quem a 
direção da empresa está 
subordinada.  

Governador: 
Queremos NEGOCIAR!

Diante da postura intransigente da 
direção do Metrô, que tem ignorado 
as reivindicações dos trabalhadores,
Sindicato pede negociação direta com o 
governador Rodrigo Garcia

Metrô precisa contratar!
Quem utiliza o metrô já 

constatou a enorme falta 
de funcionários no sistema. 
Esse problema afeta todas as 
áreas, inclusive a segurança 
e a manutenção. A falta de 
trabalhadores põe em risco 

usuários e funcionários. A 
direção do Metrô precisa 
contratar trabalhadores, por 
meio de concurso público. Essa 
medida também aliviaria o grave 
problema do desemprego que 
afeta a Grande São Paulo.

SALÁRIOSALÁRIO IGUALIGUAL
PARAPARA

TRABALHO IGUAL!
TRABALHO IGUAL!

FALTAM FUNCIONÁRIOS NO SISTEMA!

Metroviários e 
metroviárias em 
Campanha Salarial! 

Sem negociação,  o metrô pode 
PARAR na QUARTA-FEIRA (18/5).  


